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Resumo: Com este trabalho objetiva-se socializar a pesquisa e as experiências vivenciadas no âmbito 
da formação de professores em atividades do subprojeto PIBID de Geografia na Unespar, Campus de 
Campo Mourão. O subprojeto pauta-se na articulação/aproximação entre a teoria acadêmica e o 
contexto educacional do ensino de geografia na educação básica, buscando a integração entre 
acadêmicos de licenciatura e o cotidiano das escolas de Ensino Fundamental e Médio. Os trabalhos 
são realizados através de atividades de pesquisa e ensino junto à escola básica, com o reconhecimento 
do ambiente escolar, auxilio a docência e desenvolvimento de projetos de pesquisa e ensino, focando 
principalmente o espaço geográfico do município. Almeja-se contribuir com uma formação 
consistente de professores, numa relação dialética entre ensino e pesquisa, teoria e prática, que forme o 
aluno do ponto de vista reflexivo, crítico e criativo para compreensão do espaço geográfico e do seu 
papel na sociedade. 
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Introdução:  
Com este subprojeto objetivamos promover a articulação/aproximação entre a teoria 
acadêmica e o contexto educacional do ensino de geografia na educação básica, buscando a 
integração entre acadêmicos de licenciatura em Geografia da Unespar/Fecilcam e o cotidiano 
das escolas de Ensino Fundamental e Médio de Campo Mourão (Pr). Almejamos contribuir 
com uma formação consistente de professores, numa relação dialética entre pesquisa e ensino, 
teoria e prática, conhecimento científico e escolar, que forme o aluno do ponto de vista 
reflexivo, crítico e criativo para compreensão do espaço geográfico, do seu papel na sociedade 
e para responsabilidade ambiental, tanto no curso de licenciatura, quanto na educação básica. 
Para o desenvolvimento deste trabalho, partimos do seguinte questionamento: Como 
trabalhar os conteúdos geográficos no ensino Fundamental e Médio, explorando as diferentes 
escalas de análise (local, regional, nacional e local), com aprofundamento teórico? Parece 
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fácil, mas por que muitos alunos concluem a escolaridade básica sem conhecer a geografia do 
lugar onde mora, sem condições de se posicionar criticamente sobre as questões sociais, 
econômicas e políticas no seu município? Constatamos então que existe uma escassez de 
informações, publicações e material didático pedagógico sobre as questões do espaço 
geográfico de pequenos municípios, neste caso, de Campo Mourão.  
Para o desenvolvimento do projeto, trabalhamos com a inserção de acadêmicos do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID, em atividades teóricas e 
práticas, de pesquisa, ensino e extensão, sobre a formação docente e o ensino-aprendizagem 
da Geografia na perspectiva crítica. Consideramos as diferentes dimensões do conhecimento 
(PARANÁ, 2008) e as diferentes escalas espaciais, principalmente a escala local, em 
articulação com a totalidade do espaço geográfico (CAVALCANTI, 2005) e a 
contextualização do conhecimento.   
Dominar o conhecimento geográfico é a primeira condição para que o professor 
desempenhe bem o seu papel, além do domínio de conhecimentos na área de psicologia, de 
didática e das diferentes linguagens e metodologias utilizadas em sala de aula (TARDIF, 
2000; LOPES e PONTUSCHKA, 2011). O espaço do lugar e do município no qual se 
desenvolvem as práticas espaciais cotidianas, favorece a abstração do conhecimento e das 
relações entre o vivido, o percebido e o conhecimento cientifico, no entanto é pouco 
explorado no Ensino Fundamental e Médio. Partindo do espaço vivido é mais fácil 
compreender os fenômenos e organizar as informações, teorizar, abstrair do concreto, na 
busca de explicações, comparações e extrapolações (CALLAI, 1998). Este recorte espacial 
propicia o confronto entre as imagens cotidianas e científicas do município, a construção do 
conhecimento geográfico, a exploração de concepções, valores e comportamentos, reflexões 
sobre a gestão do município e o direito à cidade, articulação das relações cidade/campo, 
local/global.  
Entre os objetivos específicos do projeto, destacamos: - desenvolver pesquisas sobre o 
conteúdo e o ensino-aprendizagem de diferentes conteúdos da geografia; - 
elaborar/desenvolver atividades didático-pedagógicas explorando diferentes linguagens e 
metodologias para apreensão da geografia, em especial as aulas de campo; - incentivar a 
produção científica no ensino de geografia a partir da pesquisa e teorização das praticas 
cotidianas; - vivenciar a práxis pedagógica no ensino de geografia na educação básica, 
contribuindo com o processo ensino-aprendizagem na escola, a reflexão sobre cidadania, 
responsabilidade social e ambiental.  
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As temáticas, conteúdos e atividades foram selecionados a partir das reflexões teóricas 
e das lacunas e necessidades diagnosticadas para o ensino de geografia na educação básica 
escolar, considerando a inter-relação do conhecimento em diferentes escalas geográficas, com 
especial atenção para o local. Para explorar a lacuna de conhecimentos sobre o espaço local, 
optou-se pelo desenvolvimento de projetos de ensino e pesquisa abordando conteúdos do 
Ensino Fundamental e Médio, com o desafio de pesquisar e inserir no planejamento das aulas 
a geografia do município, no trabalho com os diferentes conteúdos curriculares. 
Desenvolvimento: 
As atividades foram desenvolvidas de fevereiro a outubro de 2014 por bolsistas do 
PIBID da Unespar , Campus de Campo Mourão5 em três diferentes escolas estaduais da 
cidade de Campo Mourão, PR. Como recorte metodológico, optou-se pela pesquisa-ação 
(THIOLLENT, 2007, p.16) e pelo trabalho com projetos de ensino e pesquisa. 
Primeiramente, os acadêmicos, orientados pelos supervisores (professores da escola 
básica) realizaram a análise do ambiente pedagógico e de documentos que norteiam o ensino 
na escola, como o Projeto Político Pedagógico, planos de ensino e as Diretrizes Curriculares 
Estaduais (PARANÁ, 2008). Em um segundo momento, cada dupla de acadêmicos bolsistas 
desenvolveu projetos de pesquisa e ensino a partir de temáticas e conteúdos do ensino 
Fundamental e Médio, pré-selecionados com o desafio de trabalhar com a geografia do 
município de Campo Mourão. Para tanto, se fundamentaram teoricamente com leituras 
bibliográficas, pesquisas de campo e documentais; elaboraram e/ou selecionaram o material 
didático; planejaram as aulas. Em seguida desenvolveram na prática as aulas, a partir da 
abordagem histórico-crítica (GASPARIN, 2002 e COUTO, 2013). As atividades envolveram 
alunos de dez turmas do Ensino Médio e oito turmas do Ensino Fundamental. 
Foram realizados grupos de estudos para reflexões sobre os encaminhamentos 
metodológicos e planejamento das aulas. A implementação dos projetos foi acompanhada 
pelos professores supervisores e pela coordenadora. As metodologias para realização das 
aulas foram diversificadas: aulas expositivas dialogada com projeção de slides; utilização da 
linguagem cartográfica, imagens e fotografias, leitura, produção textual e aulas de campo.  
O maior desafio para todos foi o planejamento de aulas de campo e a articulação e 
contextualização do conteúdo com a realidade local. Foram realizadas aulas de campo 
                                                     





associada a cada projeto de pesquisa e ensino e conteúdo trabalhado:  contribuição industrial 
para o desenvolvimento socioeconômico do município de Campo Mourão: pequenos grupos 
de alunos, em pequenas indústrias do município para conhecimento do local e entrevista; - 
indústria e exportação: indústria Cristófoli Biossegurança e Fundação Educere; - mecanização 
da agricultura e seus impactos no município de Campo Mourão: Fazenda Experimental da 
COAMO – Cooperativa Agroindustrial Mourãoense; - vegetação, biomas: Estação Ecológica 
do Cerrado e Parque do Lago Azul (Cerrado, Mata Atlântica: Floresta Ombrófila Mista e 
Mata Estacional Semidecidual); - orientação e localização geográfica, transformação da 
paisagem urbana: caça ao tesouro no pátio da escola, percurso de ônibus pela cidade com 
parada em alguns pontos para analise da paisagem e fotografias.  
Para realização das aulas de campo, as duplas de licenciandos se ajudaram 
monitorando grupos menores de alunos. As atividades de campo foram precedidas de aulas 
expositivas em sala de aula. Após as aulas de campo, ocorreu à sistematização do 
conhecimento apreendido, realizado de diferentes formas, dependendo de cada projeto de 
pesquisa e ensino. 
Conclusão:  
A opção pelo desenvolvimento de projetos de pesquisa e ensino pelos licenciandos 
contribuiu para que estes ampliassem o conhecimento da geografia do município, e 
aprendessem sobre os procedimentos na realização da pesquisa sobre a localidade.  
O maior desafio para os acadêmicos foi justamente o mais óbvio, o conhecimento do 
espaço do cotidiano dos alunos e da geografia do município. Outra dificuldade foi planejar o 
ensino aprendizagem dos conteúdos geográficos, articulando o espaço global e nacional ao 
local.  
A aula de campo propiciou à pesquisa aos alunos da Educação Básica, bem como a 
abstração do conhecimento a partir da vivência das questões geográficas do município, 
possibiltando partir do conhecimento do cotidiano e realizar a transposição do conhecimento 
científico. Permitiu ainda maior proximidade dos licenciandos aos alunos da Educação 
Básica. 
Os acadêmicos perceberam a importância do professor pesquisador, e a necessidade da 
mediação do conhecimento cientifico para os alunos. No entanto, o pouco tempo para 
realização da pesquisa e das atividades de ensino, não permitiu o aprofundamento sobre as 
questões geográficas do município, sendo necessária a continuidade da mesma. 
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Os licenciandos contribuíram com o ensino-aprendizagem dos alunos da Educação 
Básica, principalmente no conhecimento da geografia do município. Por outro lado, a inserção 
dos licenciandos na escola possibilitou o conhecimento da práxis pedagógica e contribuiu 
para a atuação destes,  na resolução dos problemas relacionados ao ensino-aprendizagem.   
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